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Cirurgia de alta complexidade no Sabará. | Pg. 3

É hora da Reacreditação
Semana do dia 02 e 06 de setembro será 
marcada pela visita dos auditores da Joint 
Comission International. Confira nesta 
edição alguns pontos importantes da 
avaliação. | Pgs. 6 e 7
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2 INSTITUCIONAL
Colegas do Sabará, 
saudações!

Desde que cheguei ao HIS, em Ju-
lho deste ano, tenho me surpreen-
dido com histórias inspiradoras das 
diversas pessoas com quem conver-
sei. Pessoas que tomaram os desafios 
para si e trouxeram o futuro para o 
presente, transformando o Sabará 
em uma referência nacional no cui-
dado pediátrico.

Tenho visto uma dedicação excep-
cional à arte de cuidar. Não é fácil: 
o trabalho assistencial exige a capaci-
dade de deixarmos de lado as nossas 
necessidades, e darmos primazia às 
necessidades do outro, crianças ou 
pais. Isso é – no fim das contas - um 

ato de amor. Este é um hospital de 
pessoas fortes, pois somente os for-
tes são capazes de amar. 

Também é preciso ser forte para 
poder sonhar. A acreditação da Joint 
Comission International (JCI) é a 
consequência do sonho de todos 
por um hospital de altíssima qualida-
de, ético e seguro. Neste sentido, ela 
é apenas um instrumento da busca 
da excelência, uma referência em um 
projeto de futuro que vai muito além 
da mesma. Não posso deixar de agra-
decer àqueles que fazem o sonho vi-
rar realidade.

Por fim, espero aprender muito 
com todos do Sabará. Como disse 
Confúcio: “Se um homem aprende 
com os outros mas não pensa, ele fi-
cará confuso. Se, por outro lado, um 

homem pensa mas não aprende com 
os outros, ele estará em perigo”. Dei-
xo as portas da diretoria médica aber-
tas a todo aquele que quiser dialogar 
sobre seu sonho e, principalmente, 
esteja disposto a concretizá-lo.

SERVIÇOS E   
MELHORIAS

Sabará com novo tomógrafo

Um tomógrafo mais potente, rá-
pido e com recursos modernos que 
possibilitam realização de exames 
mais complexos, com maior quali-
dade e menor radiação. Já está em 
operação desde o mês de julho, 
equipamento que adquire cinco ve-
zes mais informações em termos de 
imagem, em menos da metade do 
tempo em relação ao anterior, além 
de maior número de cortes recons-
tituídos por rotação. As informa-
ções são da médica radiologista do 
Sabará, Dra. Lisa Suzuki.

SERVIÇOS E   
PROGRAMAS 
Expansão no Centro de 
Excelência

Com a futura expansão do Centro 
de Excelência do Sabará Hospital In-
fantil, a expectativa é que haja um 
aumento de mais de 50% no espaço 
para atendimento. Conforme o ge-
rente médico do Centro de Excelên-
cia, Dr. Felipe Lora, a previsão é que 
a capacidade chegue perto de 4000 

consultas/mês já no ano que vem, o 
que corresponderia a quase metade 
do volume de atendimentos pediátri-
cos do PS. Serão mais 5 salas no local.

Atualmente 124 profissionais aten-
dem no Centro de Excelência, divi-
didos em 36 especialidades, entre 
elas a Otorrinolaringologia, que de 
janeiro e julho deste ano foi respon-
sável por 1793 consultas, uma média 
de 256 pacientes/mês, o que a faz 
como a especialidade que mais se 
atende no Centro.

Dr. Renato Vieira - Diretor Técnico



3HOSPITAL DE 
EXCELÊNCIA

Sabará realiza cirurgia de alta 
complexidade

No dia 19 de agosto foi realizada, no 
Sabará Hospital Infantil, uma cirurgia 
de alta complexidade para correção 
de extrofia de bexiga. O procedimen-
to fez parte do 10º Encontro do Grupo 
Multi-institucional para Tratamento da 
Extrofia de Bexiga. O projeto, criado 
para tratamento de crianças portado-
ras de extrofia de bexiga e epispádia, 
tem participação de equipes médicas 
de todo o Brasil e já atendeu 10 casos 
em apenas seis meses, em cirurgias re-
alizadas em diversos estados.

Todos os casos evoluíram com su-
cesso e este é o segundo caso de 
extrofia de bexiga realizado no Saba-
rá. “A cada caso o grupo adquire mais 
experiência em uma anomalia rara, que 
tem uma frequência de dois casos por 
ano em cada serviço e em tão pouco 
tempo nós já estamos no 11º caso, o 
que torna o projeto ainda mais impor-
tante na assistência ao paciente”, diz 
a coordenadora do departamento de 
Cirurgia Pediátrica do Hospital, Dra. 
Fernanda Ghilardi Leão.

A cirurgia foi comandada pelos mé-
dicos Fernanda Ghilardi Leão, Jovelino 
Quintino de Souza Leão e Giselle Ma-
chado Campos de Oliveira, da equipe 
do Sabará, além de especialistas do 
Rio de Janeiro e Porto Alegre. Outros 

15 cirurgiões urologistas pediátricos 
de outros estados acompanharam a 
cirurgia por meio de uma transmissão 
simultânea no anfiteatro do Centro de 
Treinamento do Hospital.

“O procedimento ocorreu sem inter-
corrências e a criança apresenta uma 
boa evolução pós-operatória. Além da 
satisfação da família, o Sabará Hospi-
tal Infantil propiciou a possibilidade 
de assistência ainda mais abrangente 
com disseminação de conhecimento a 
cirurgiões de todo o Brasil”, contou a 
Dra. Fernanda Ghilardi Leão.

O que é extrofia de bexiga?

A extrofia de bexiga é uma anomalia 
de altíssima complexidade. Ela ocorre 
por uma falha de fechamento da pare-
de abdominal inferior e vesical no feto, 
que se estende até a genitália, com-
prometendo inclusive o fechamento 
do arco ósseo pélvico. Os pacientes 
portadores de extrofia de bexiga ne-
cessitam de múltiplos procedimentos 
cirúrgicos para a correção da anomalia, 
o que torna necessário um centro que 
acompanhe cada etapa do tratamento 
com todos os recursos para diagnós-
tico, exames necessários ao acompa-
nhamento e equipamentos adequados 
para tratamento.

Programa Educacional ECMO: 
médica do Sabará ministra curso

A Dra. Larissa Gondim, responsável pelo programa de 
ECMO do Sabará Hospital Infantil, junto à ELSO Latino- 
America e Brasil, tem ministrado cursos do Programa 
Educacional Ecmo para pediatras em diversas localida-
des. A médica já esteve em Santigo (Chile), onde deu a 
aula ELSO – Course – VV ECMO / VA ECMO, em maio, 
no Incor (SP), para a aula ECMO Specialist Training Cou-
rse e, recentemente esteve em Campinas (SP) para o 
curso ECMO – ELSO Specialist trainning curse em Cam-
pinas de 5 a 8 de julho. E estão previstos para o próximo 
meses, novos cursos em Campinas (SP) e Recife (PE).

O curso tem como objetivo fornecer programas edu-
cacionais ECMO de última geração, incluindo didática 
especializada e treinamento de simulação prática.

ELSO

Trata-se de uma Organização de Apoio à Vida Extracorpó-
rea (ELSO), um consórcio internacional sem fins lucrativos de 
centros de saúde e indivíduos que se dedicam ao desenvol-
vimento, avaliação e melhoria da oxigenação por membra-
na extracorpórea (ECMO) e outras terapias inovadoras para 
apoiar sistemas de órgãos com disfunção no neonato.

O ELSO é composto por uma ampla colaboração 
multidisciplinar de médicos, enfermeiros, perfusionis-

tas, terapeutas respiratórios, técnicos, pesquisadores e 
especialistas do setor.

“Temos ótimos resultados em sobrevida, mas é muito 
mais que isso. Nesses últimos três anos construímos um 
grupo competente, coeso, unido, que está cada vez mais 
avançado no manejo do paciente. Temos muitas partici-
pações em eventos científicos, já realizamos workshops 
para ensinar nossa experiência e levamos trabalhos para 
congressos nacionais e internacionais”, conta Dra. Laris-
sa Gondim. O ECMO Team reflete o nível de excelên-
cia, inovação, tecnologia de ponta e humanização de um 
time de alta performance do Sabará.



4 CURSOS E  
TREINAMENTOS

Enfermagem do Sabará 
em conexão com National 
Children´s Hospital

A equipe de enfermagem da UTI 
Cardiológica do Sabará Hospital Infan-
til esteve em conexão com as enfer-
meiras do National Children´s Hospi-
tal, em Washington, para treinamento 
em cardiologia pediátrica através da 
plataforma de telemedicina.

Os eventos serão mensais e as aulas 
repassadas a toda equipe do Sabará. O 
objetivo é oferecer no Sabará o que há 
de mais moderno nos melhores hospi-
tais pediátricos do mundo.

Hospital Sabará recebe 
vice-diretor do Hospital da 
Universidade de Tsukuba

No mês de junho, o Sabará Hospital 
Infantil recebeu a visita do Professor 
titular de cirurgia cardiovascular e vi-
ce-diretor da Universidade de Tsukuba, 
Dr. Yuji Hiramatsu.

Na oportunidade, o gerente médi-
co de Novos Negócios, Dr. Rogério 
Carballo, cumpriu agenda de reuniões 
com o Dr. Yuji Hiramatsu para prospec-
tar novas parcerias, conhecer proto-
colos e gerar novas oportunidades de 
cooperação entre Brasil e Japão. Ainda 
na visita, ele conheceu as instalações 

da UTI Cardiológica do Hospital, além 
de toda a equipe da Cardiologia Pediá-
trica, e puderam discutir sobre os avan-
ços da área.

SABARÁ  
EXPERIÊNCIA

Startup Weekend Health 
aponta novos caminhos em 
gestão de saúde

Um final de semana de inovações, com 
profissionais de diversos segmentos e 
com afinidade na área da saúde para uma 
experiência em empreendedorismo em 
torno de grandes ideias. Assim foi o Star-
tup Weekend Health, evento que acon-
teceu em agosto em São Paulo e contou 
com a participação de cuidadores do 
Sabará. O gerente médico, Dr. Rogério 
Carballo, destacou o evento como uma 
possibilidade de descobrir se as ideias 
de startups são viáveis. “Um momento 
de compartilhar ideias, formar equipes e 
lançar projetos”, destaca.

O diretor técnico do Sabará, Dr. Re-
nato José Vieira, que foi um dos jura-
dos do evento, reforçou que a saúde 
será criada nesses tipos de ambientes, 
que apresentam novos modelos e se 
propõem ao mais viável o tempo todo. 
“Você reúne em um local pessoas muito 
interessadas em expandir seus concei-
tos, em empreender na área da saúde. É 
tecnologia e eficiência em um mesmo 
local sendo discutida para melhoria de 
conceitos, prestação de serviço e ga-
nhos para todos os envolvidos”, ponde-
ra. “É essencial que o Sabará participe 
de eventos como esse”, acrescentou.

A Startup Weekend Health é uma 
rede global de líderes e empreendedo-
res de alto impacto em uma missão para 
inspirar, educar e capacitar indivíduos, 
equipes e comunidades. Mais de 8.000 
startups foram criadas nos eventos rea-
lizados em cerca de 100 países. 

SAIU NA   
MÍDIA
Sabará é destaque no 
Câmera Record

O programa Câmera Record de 
18/08 exibiu especial para explicar 
como ocorre a transmissão do vírus 
do sarampo com a participação do 
Sabará Hospital Infantil. A entrevista 
foi com o infectologista e gerente 
de Qualidade Assistencial e do Ser-
viço de Controle de Infecção Hospi-
talar do Sabará, Dr. Francisco Ivanil-
do Oliveira Junior.



É fundamental todos os setores estarem  
alinhados para nossa Reacreditação

A visita de reacreditação da Joint Comission International - JCI - acontece na próxima semana (entre 2 e 6 de se-
tembro). Os avaliadores estarão acompanhados por cuidadores do Sabará e a metodologia utilizada acompanha a 
sequência de cuidados do paciente, seja ele clínico ou cirúrgico. Os avaliadores vão analisar o trajeto percorrido 
pelo paciente durante sua permanência na instituição (de sua entrada até a alta), conversando com os profissionais 
envolvidos no cuidado, tratamento e serviços ao paciente. 

Metas internacionais do paciente: conhece-las é fundamental!

O Sabará é um hospital referência em pediatria e um dos principais nomes lembrados no Brasil quando o as-
sunto é tratamento de criança. Ser acreditado pela principal instituição acreditadora do mundo nos coloca em 
um nível de excelência no atendimento e prestação de serviço, o que nos leva uma série de exigências da JCI.

Uma delas é saber identificar as Metas Internacionais de Segurança do Paciente e, melhor ainda, quando conhe-
cer cada uma delas. Vamos lá então saber um pouco mais?

Especial JCI

QUALIDADE E 
SEGURANÇA

5

Identificar corretamente os pacientes
• Nome completo e data de nascimento. 
• Garantir o tratamento correto para o paciente correto.

Meta

Meta

Meta

Meta

Meta

Meta

2

3

4

5

6

1
Melhorar a eficácia da comunicação
• Passagem de plantão padronizada, comunicação de transferência do 
paciente, valores de pânico ( read back - escreva e leia de volta).
• Ordem verbal apenas em emergência.

Melhorar a segurança das drogas de alta vigilância
• Armazenar em local seguro - gavetas amarelas.
• Dispensar em embalagem plástica vermelha selada + etiqueta adesiva amarela.
• Dupla checagem no preparo destes medicamentos.

Garantir o local correto, o procedimento correto e a cirurgia 
no paciente correto
• Avaliações médicas (cirúrgica e pré-anestésica) e de enfermagem realizadas antes do 
procedimento cirúrgico.
• Check list de cirurgia segura antes da anestesia, antes da incisão e antes de finalizar o 
procedimento.
• Marcação cirúrgica da lateralidade realizada com um alvo.

Reduzir o risco de infecções associadas a cuidados assistenciais
• Não se esqueça dos 5 momentos obrigatórios para a higiene das mãos: antes do contato 
com paciente e antes de realizar procedimentos assépticos, após risco de exposição a fluidos 
corporais, após contato com paciente e ou contato com áreas próximas ao paciente.
• Álcool gel - utilize quando não há sujidade visível.
• Água e sabão - quando há sujidade visível.

Reduzir o risco de danos aos pacientes resultantes de quedas
• Avaliação e reavaliação do risco para queda (menores de 3 anos, utilização de sedativos 
e anestésicos, restrições no leito, déficit cognitivo, anemia e comprometimento visual).
• Pulseira de identificação de risco de queda (cor vermelha)
• Registro no plano educacional.
• Orientação aos responsáveis.
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Proibido uso de adornos

De acordo com NR 32:

É proibido o uso de adornos para todos 
os colaboradores e servidores do serviço de 
saúde bem como daqueles que exercem ati-
vidades de promoção e assistência à saúde 
expostos a agente biológico, independente 
da função.

São exemplos de adorno:

Aliança e anéis, pulseiras, relógio de uso 
pessoal, colares, brincos, broches, piercings 
expostos. Esta proibição estende-se a crachás 
pendurados com cordão e gravatas.

Conheça como se dá a consulta de documentos  
e criação de notificações

No sistema você docnix, todo cuidador com acesso à intranet 
pode consultar os documentos institucionais (políticas, progra-
mas, POP’s, etc) no Módulo MaxDoc e realizar as notificações de 
incidentes e quase falhas no Módulo DocAction. Consulte o pas-
so a passo em Intranet > Qualidade e segurança.

E quando notificar? Em caso de uma queda, flebite, perda de 
sonda e cateteres, intercorrência com medições, falha em equipa-
mentos hospitalares, é importante notificar esse evento adverso 
ou quase falha. Você pode e deve.

Sabe porque isso deve ser feito? 

É que todos têm o seu papel no programa de melhoria da 
qualidade. Ao cumprir as metas internacionais de segurança do 
paciente, ao notificar um evento adverso, ao utilizar EPI’s, ao 
conhecer quais são os protocolos clínicos (temos cinco, ver em 
sistema docnix, qualidade e segurança), ao realizar os treinamen-
tos, o cuidador do Sabará participa do Programa de Melhoria da 
Qualidade.

O que mais eu preciso saber?

Na verdade é importante saber que existem normas, códigos, planos, termos e mais uma série de protocolos. 
Caso não os tenha na ponta da língua, é fundamental saber onde encontrá-los de forma rápida. Além da intranet, 
os folders de apoio são importantes para contribuir com o seu conhecimento. Protocolos como acionamento do 
código amarelo, do código azul, os planos de cuidados individualizados, dentre outros, podem e devem ser aces-
sados, especialmente pelos setores diretamente ligados. Tem ainda o fato de todos os cuidadores sabem localizar 
a rota de fuga da unidade, sinalizadas por meio das placas verdes, os procedimentos em caso de incêndio (*222), o 
acionamento do código papa (pressionando a tecla de atalho do telefone identificada), além de conhecer a missão, 
visão e valores do Sabará.



7Você sabia que o prontuário é do paciente?

ATENÇÃO À FUNÇÃO COPIAR E COLAR:
•	 A impressão clínica deve ser alterada diariamente.
•	 Demais documentos, deverão ser atualizados com os dados diários 

dos pacientes.

!

Dicas importantes para o 
preenchimento adequado  

do prontuário:

•	 Os documentos devem conter, data, 
hora, nome completo e o registro da 
categoria profissional.

•	 O PEP não deve permanecer logado e 
sua senha não deve ser fornecida para 
nenhum  outro usuário

•	 Se optar por utilizar siglas, abreviações, 
símbolos, lembre-se, só é permitido caso 
esteja em nosso siglário.

•	 Para pesquisar siglário:  
(intranet > siglário > busca).

O preenchimento correto e completo do prontuá-

rio é obrigatório e de responsabilidade de cada profis-

sional. A falta ou o registro inadequado, pode resultar 

em situações inseguras e prejudiciais para o paciente.

O prontuário completo, possibilita, a continuidade 

da assistência, garante a segurança do paciente e a se-

gurança para o profissional.
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Por que é importante conhecer os direitos e deveres dos pacientes? 

Conhecer os direitos e deveres do paciente, da família e dos profissionais favorece a confiança, a comunicação eficaz e 
a assistência baseada no respeito pelas necessidades, valores e crenças do paciente.

Onde podemos consultar? 

•	 Folder de Direitos e deveres, disponível nas re-
cepções de cadastro, internação e postos de 
enfermagem 

•	 Intranet >DOCNIX>Política de Direitos e Deveres 

•	 Painéis das recepções 

•	 Manual de Orientação ao Paciente entregue aos 
responsáveis no momento da internação 

•	 Pasta Documentos/Procedimentos na área de 
trabalho dos computadores.

São exemplos de direitos: 

•	 Receber atendimento digno, humano e 
respeitoso. 

•	 Ser identificado por seu nome completo. 

•	 Ter resguardado o segredo sobre seus da-
dos pessoais e mantido o sigilo profissional. 

•	 Receber informações claras e compreensí-
veis sobre seu diagnóstico, tratamento, exa-
mes e procedimentos a serem realizados. 

São exemplos de deveres: 

•	 Fornecer informações completas sobre seu 
histórico de saúde, procedimentos médicos 
pregressos e outros problemas relacionados à 
sua saúde; 

•	 Notificar as mudanças inesperadas de seu es-
tado de saúde aos profissionais responsáveis 
pelo seu tratamento e cuidados; 

•	 Tomar ciência e respeitar as Normas e Regula-
mentos da instituição; 

•	 Seguir as instruções da equipe multidisciplinar 
que o assiste; 


